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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
no Palácio do Pla-
nalto, de cerimônia 
comemorativa do 
Dia do Servidor 
Público. Além disso, 
tem reuniões com 
o vice-presidente 
Hamilton Mourão, 
com o governador 

de Goiás, Ronaldo 
Caiado (DEM), com 
o vice-líder do MDB 
na Câmara, Fábio 
Ramalho (MG), e 
com o presidente da 
Associação Nacional 
de Juristas Evangéli-
cos, Uziel Santana. 
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, realiza reu-

niões com secretá-
rios da pasta.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
do Banco Central 
anuncia decisão so-
bre a taxa de juros.
  Máquinas. A Abi-

maq publica dados 
de setembro da in-
dústria de máquinas 
e equipamentos.

28/10/2020

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIAPaís registra 76 mortes 
por motivação política 
desde janeiro

As campanhas para as eleições de 2020 no País têm sido 
marcadas por transmissões ao vivo nas mídias digitais, 
restrições impostas pela pandemia e por uma velha tra-
dição brasileira: de janeiro até agora, 76 brasileiros foram 
assassinados por motivações políticas. Há sete anos, o 
jornal O Estado de S.Paulo monitora casos de assassinatos 
de agentes políticos ocorridos desde a Lei de Anistia, em 
1979. São homicídios para garantir espaço na máquina pú-

blica, vingar a morte de um aliado ou tirar do jogo uma testemunha. O levantamento 
não inclui casos passionais e latrocínios envolvendo políticos. Das 76 pessoas mortas 
por motivações políticas, pelo menos 16 eram pré-candidatos e candidatos a verea-
dor e dois disputavam o cargo de prefeito. O número ultrapassa a média de 52 mortes 
políticas naz dez eleições municipais do atual período democrático. O gráfico dos as-
sassinatos políticos em anos de disputas municipais tem uma curva ascendente. 

Em junho, o pequeno empresário e pré-candidato a vereador em Ituiutaba (MG) 
Leandro Xavier (PSC), de 34 anos, foi morto a tiros dentro de seu estabelecimento 
comercial. O mandante, segundo a Polícia Civil de Minas Gerais, foi o presidente da 
Câmara Municipal da cidade, Francisco Thomaz (PTB) - que nega a acusação.  

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
País registra 76 mortes por 
motivação política desde janeiro 

Folha de S.Paulo (SP): 
País fecha 2 de cada 3 leitos 
de UTI criados na pandemia

Valor Econômico (sp): 
Pressões variadas acendem 
sinal de alerta para inflação

O Globo (rj): 
Instabilidade política e alta da Covid 
levam dólar a recorde em 5 meses 

Zero Hora (rs): 
Ampliação da capacidade do porto de 
Rio Grande movimenta R$ 3,7 bilhões

Jornal do Commercio (pe): 
Samu relata aumento 
nos atendimentos 

The New York Times (eua): 
Leitos de hospitais sob tensão 
em meio ao avanço do vírus

The Wall Street Journal (eua):
Compra da Plaid pela Visa é alvo 
do Departamento de Justiça 

Financial Times (ru): 
HSBC e Santander melhoram projeções 
com queda de risco de empréstimos

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Merkel quer restringir contatos

Le Monde (fra): 
A epidemia agora está 
fora de controle

El País (ESP): 
Sánchez tenta escorar 
legislatura com o Orçamento

Preço da soja leva governo federal a tentar segurar exportação
Depois do arroz, a preocupação do go-

verno agora é com o preço do óleo de soja. 
No IPCA-15 de outubro, a alta do produto 
foi de 22,34%. As cotações da soja têm su-
bido no mercado internacional. Ontem, 
em reunião com o presidente Jair Bolso-
naro, a Associação Brasileira das Indús-
trias de Óleos Vegetais informou que o 
cenário tende a se normalizar em janeiro, 
com a entrada da nova safra.

“Tem de ficar um pouquinho (de soja) 
no Brasil. Se não ficar, bagunça o preço 
do nosso óleo de soja aqui”, disse o presi-
dente em conversa com um trabalhador 
do setor de armazenagem de grãos e com 
um produtor rural, antes de reunião mi-
nisterial no Palácio da Alvorada. O Brasil 
exportou US$ 27,1 bilhões em soja de ja-
neiro a setembro, 27,8% a mais do que no 
mesmo período do ano passado.

leandro xavier



Notícias
UM PRODUTO

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

A disparada dos preços dos alimentos 
fez a inflação percebida pelos brasilei-
ros mais pobres mais do que triplicar em 
relação à dos mais ricos em 2020. De ja-
neiro a outubro, a inflação das famílias 
de renda muito baixa foi de 3,68%, en-
quanto a da alta renda ficou em 1,07%. 
Os dados são de um estudo do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 
feito com exclusividade para o jornal O 
Estado de S.Paulo. O levantamento con-
sidera que o IPCA de outubro será idên-

tico ao da prévia, o IPCA-15, que avançou 
0,94%. Comer e beber já ficou 9,75% mais 
caro entre janeiro e outubro de 2020, 
pelo IPCA-15, que subiu 2,31% no perí-
odo. Considerados apenas os alimentos 
consumidos no domicílio, o avanço de 
preços no ano foi de 12,69%. A inflação 
percebida pelas famílias de renda mais 
baixa subiu a 5,48% nos 12 meses encer-
rados em outubro, acima da meta de 4% 
do Banco Central. Entre os mais ricos, a 
inflação foi de 2,50% no período.

Se o exterior já não vinha ajudando, 
diante do aumento de casos de covid-19 
e sem um pacote de estímulos nos Es-
tados Unidos, o cenário doméstico ape-
nas contribuiu para piorar o clima entre 
os investidores na sessão de ontem. A 
deterioração ganhou corpo com a volta 
do risco político, depois que o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ), criticou a obstrução de projetos de 
interesse econômico pela própria base 
aliada do governo. 

O resultado não poderia ser outro: 
fuga do risco. Os ativos locais tiveram 
pior performance do que os pares in-
ternacionais, com a disparada do dólar 
ante o real e o tombo das ações. O real 
teve o pior desempenho ante o dólar 
dentro de uma cesta de 34 moedas. A 
divisa americana no mercado à vista 
subiu 1,20%, a R$ 5,6827. O Índice Bo-
vespa, que vinha defendendo os 100 mil 
pontos nos últimos dias, também não 
resistiu e cedeu 1,40%, aos 99.605 pon-
tos. Por fim, os juros futuros subiram na 
véspera da decisão do Copom. A taxa do 
contratos de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2023 avançou de 
4,886% para 4,930%.

Em Nova York, os principais índices 
acionários terminaram sem direção 
única: Dow Jones caiu 0,80%, S&P 500 
recuou 0,30% e Nasdaq subiu 0,64%.

  INDICADORES

Estratégia de longo prazo do 
governo tem base em reformas

O governo definiu uma estratégia de 
longo prazo que conta com a aprovação 
de reformas para elevar o Índice de De-
senvolvimento Humano (IDH) do País 
a patamares próximos do Uruguai ou do 
Chile. O decreto, publicado ontem no 
Diário Oficial da União, traça uma série de 
metas econômicas, institucionais, am-
bientais, sociais e de infraestrutura a se-
rem atingidas até 2031 para tentar levar 
o País a uma trajetória de crescimento. 
O documento, no entanto, não detalha 
como os objetivos serão alcançados.

Dívida pública federal sobe 
2,6% e chega a R$ 4,52 trilhões

Havan vai retomar projeto de 
abertura de capital em 2021

Dólar sobe a R$ 5,6827; 
Índice Bovespa cai 1,40%

A dívida pública federal em títulos - 
que inclui os débitos do governo no Bra-
sil e no exterior - registrou aumento de 
2,6% em setembro e atingiu R$ 4,526 tri-
lhões, segundo o Tesouro Nacional. O 
montante subiu porque as emissões de 
títulos públicos somaram R$ 155,27 bil-
hões no mês. Em agosto, a dívida estava 
em R$ 4,412 trilhões. Os títulos são emi-
tidos pelo Tesouro Nacional para finan-
ciar o rombo nas contas públicas quando 
as despesas ficam acima da arrecadação 
com impostos e tributos.

A rede varejista Havan vai tentar reto-
mar seu projeto de oferta inicial de ações 
no ano que vem, perseguindo a avalia-
ção que não conseguiu atingir em 2020. 
A companhia catarinense, comandada 
pelo empresário Luciano Hang - que 
costuma se envolver em polêmicas e é 
apoiador de primeira hora do presidente 
Jair Bolsonaro -, não conseguiu conven-
cer o mercado de que deveria chegar à 
Bolsa avaliada em R$ 70 bilhões. Hoje, a 
empresa  tem 147 lojas físicas.

Inflação dos alimentos avança 9,75%

Sachsida crê em recuperação do 
setor de serviços no 4º trimestre 
A economia brasileira terá uma injeção 
de R$ 138 bilhões de recursos até dezem-
bro, disse o secretário de Política 
Econômica do Ministério da Economia, 
Adolfo Sachsida, ao jornal Valor 
Econômico. A principal fonte dos recur-
sos será o auxílio emergencial, apesar 
da redução do valor de R$ 600 para R$ 
300. Segundo o secretário, o setor de 
serviços vai liderar a recuperação da 
atividade no quarto trimestre. “As pes-
soas voltaram a trabalhar e a gerar 
renda. Com essa reabertura, haverá 
uma retomada do setor de serviços”, 
disse Sachsida, que não crê em efeito 
negativo com a redução do auxílio. 
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 3ª Quad./outubro

TR pré (26/10)

TBF (26/10)

Ibovespa (27/10)

Poupança Nova (28/10)

CDB pré 30 dias (27/10)

CDB pré 62 dias (27/10)

CDI acumulado mês (27/10)

CDI anualizado (27/10)

Dólar Comercial (27/10)

Dólar Turismo (27/10)

Euro Turismo (27/10)

Dólar Papel SP (27/10)

R$ 1.045,00

0,64%

2,92%

1,10%

0,0000%

0,1803%

  -1,40%; R$ 24,475 bi

0,1159%

 0,01859/0,01895

 0,01887/0,01901

0,13%

1,90%

R$ 5,6822/R$ 5,6827

R$ 5,6570/R$ 5,8300

R$ 6,6170/R$ 6,9030

R$ 5,7533/R$ 5,8533

GABRIELA BILó/estadão conteúdo-21/11/2019

28/10/2020
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Apesar de as pesquisas mostrarem que 
o presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, conseguiu reduzir a vantagem de 
Joe Biden em alguns Estados, como Te-
xas, Flórida e Arizona, o democrata segue 
como favorito na corrida à Casa Branca e 
cresceu em Michigan e no Iowa. Na mé-
dia das pesquisas nacionais, Biden caiu 
de 10,7 pontos de vantagem, há dez dias, 
para 9,4 pontos - patamar que tem sus-
tentado desde junho. Na mesma época, 
em 2016, Hillary Clinton tinha 4,5 pontos 
a mais do que Trump na média nacional, 
mas acabou derrotada. Em três Estados 
do Meio-Oeste considerados cruciais, 
Biden soma mais de 50% das intenções 
de voto: Pensilvânia, Michigan e Wiscon-
sin. O que também favorece o democrata 
é um índice considerado pequeno de in-
decisos, o que diminuiu a chance de uma 
virada de última hora. 

“Guerra da Vacina” pode unir partidos 
de centro contra o governo Bolsonaro

Às vésperas das eleições municipais, 
os movimentos erráticos de Jair Bol-
sonaro têm sido classificados por par-
tidos e personalidades do centro como 
mais um sinal de que, passadas as dispu-
tas de novembro, será necessário cons-
truir uma frente política com muscu-
latura para enfrentar o presidente em 
2022 e encontrar um nome que perso-
nifique a oposição a ele. 

Enquanto Bolsonaro está em campa-
nha pelo segundo mandato, porém, os 
protagonistas do chamado centro de-
mocrático ainda batem cabeça. No mo-
mento, a oposição de centro a Bolso-

naro está concentrada no ex-ministro 
Ciro Gomes (PDT) e no governador de 
São Paulo,  João Doria (PSDB) - contra 
quem o presidente abriu uma “guerra 
da vacina” nos últimos dias.

internacional

Campanha de Russomanno 
retira referências a presidente

Após o deputado Celso Russomanno 
(Republicanos) oscilar negativamente 
nas pesquisas de intenção de voto para 
a Prefeitura de São Paulo, suas propa-
gandas no horário eleitoral deixaram de 
mencionar o presidente Jair Bolsonaro.

Os programas que foram ao ar no horá-
rio político anteontem e ontem não usa-
ram trechos do jingle em que Bolsonaro 
é citado. Nas inserções, Russomanno cri-
tica o governador João Doria (PSDB) e o 
também tucano Bruno Covas, prefeito e 
principal oponente do parlamentar, se-
gundo as pesquisas. 

Na estreia da propaganda eleitoral gra-
tuita de rádio e TV, no dia 9, o jingle do 
candidato citava Bolsonaro três vezes. 
“Com Russomanno e Bolsonaro, quem 
ganha é a nossa cidade”, dizia um trecho 
da música. Na versão mais recente das 
propagandas, o presidente não aparece.

Alemanha pode impor novo 
confinamento para conter vírus

Biden segue na liderança,  
mas com vantagem menor

Eleição nos Estados Unidos já 
tem 70 milhões de votantes

O governo alemão se prepara para de-
cretar um novo confinamento no país, 
ainda que menos rigoroso, para tentar 
conter a evolução da covid-19. A chance-
ler Angela Merkel vai se reunir hoje com 
governadores para avaliar a situação. 
Com 450 mil casos, o país já registrou 
10.091 mortes por causa da doença.

A uma semana da eleição presidencial 
nos Estados Unidos, 70 milhões de ame-
ricanos já votaram antecipadamente, 
por correio ou em seções que já estão 
abertas. O número é equivalente a mais 
da metade dos eleitores que foram às ur-
nas em 2016. Os EUA têm 240 milhões de 
pessoas aptas a votar, mas o compareci-
mento não é obrigatório. Há quatro anos, 
138 milhões de pessoas registraram seus 
votos - 55,5% do total. Neste ano, as pro-
jeções indicam que o comparecimento 
pode chegar a 65%, índice que foi atin-
gido pela última vez em 1908, quando 
William Taft foi eleito presidente.

Pelo menos 20 candidatos em 
campanha morreram no país
Ao menos 20 candidatos inscritos 
para disputar as eleições munici-
pais deste ano no País morreram em 
decorrência da covid-19, segundo 
levantamento da Folha de S.Paulo. 
Dois candidatos a prefeito, três a 
vice e 15 a vereador sucumbiram à 
doença em 20 municípios. Candidata a 
vice-prefeita em Boa Vista, Edileusa 
Lóz (MDB) morreu no domingo, aos 
57 anos. Curitiba e João Pessoa 
registraram o falecimento de pos-
tulantes ao cargo de vereador. Em 
Montividiu (GO), o candidato a prefei-
to Ademir Serafim (DEM) morreu aos 
62 anos, há dez dias.
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presidente da república

28/10/2020

Advogados propõem esvaziar lei de lavagem de dinheiro
As duas primeiras reuniões da comis-

são designada pela Câmara dos Depu-
tados para discutir a atualização da lei 
de lavagem de dinheiro surpreenderam 
autoridades de órgãos de controle que 
acompanham a discussão. Advogados 
de condenados na Lava Jato e no men-
salão têm defendido mudanças que 
contrariam convenções internacionais 

das quais o Brasil é signatário, e que po-
dem levar à anulação de sentenças. O 
grupo foi formado em setembro, a pe-
dido do presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), para formular um rela-
tório com propostas de mudanças para 
a lei de lavagem. O documento deve 
fundamentar um projeto de lei com su-
gestões de alterações nas regras atuais.
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Três pacientes morrem em 
incêndio em hospital no Rio

Um incêndio atingiu ontem o Hospi-
tal Federal de Bonsucesso, na zona norte 
do Rio de Janeiro, e matou três pacientes 
- duas mulheres, de 42 e 83 anos, ambas 
com covid-19, e uma terceira pessoa so-
bre a qual não foram divulgadas informa-
ções. O fogo começou no prédio 1 da uni-
dade, no qual se localizam as enfermarias 
e o centro de terapia intensiva. Os bom-
beiros foram acionados por volta das 
9h50 e mobilizaram, ao longo do dia, 12 
quartéis diferentes. A origem do incên-
dio é um almoxarifado no subsolo.

Reajuste retroativo 
de planos de saúde 
deve ser parcelado

Após determinar a suspensão dos rea-
justes dos planos de saúde entre setem-
bro e dezembro deste ano por causa da 
pandemia do novo coronavírus, a Agên-
cia Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) deverá ordenar que a cobrança re-
troativa dos valores não reajustados seja 
parcelada ao longo de 2021. Os detalhes 
da norma ainda estão em discussão in-
terna, mas a agência já trata como certo 
que o consumidor não terá de pagar de 
uma vez só o aumento referente aos qua-
tro meses de 2020 em que a mensalidade 
permaneceu congelada. 

esportes

A informação foi dada pela assessora 
da diretoria de Normas e Habilitação das 
Operadoras da ANS, Tatiana Aranovich, 
durante o Summit Saúde Brasil 2020, 
evento promovido pelo jornal O Estado 
de S.Paulo. “O que eu posso antecipar é 
que a ANS está discutindo algum quadro 
de parcelamento dessa recomposição no 
ano que vem. Os detalhes estão sendo 
discutidos, mas teremos algum parcela-
mento disso”, afirmou a assessora. 

Tatiana não deixou claro se a deter-
minação valerá apenas para os clientes 
de planos individuais e familiares, cujas 
alíquotas de aumento são reguladas pela 
agência, ou também para os usuários de 
planos coletivos por adesão ou empre-
sariais, que representam mais de 80% do 
mercado e têm seus índices de aumento 
definidos por negociação entre a opera-
dora e a empresa contratante.

São Paulo estreia hoje na 
Sul-Americana contra o Lanús

Conselho contabiliza morte  
de 375 médicos por covid-19

Novo coronavírus mata 530 e 
infecta 29 mil pessoas em 24h

O São Paulo estreia na Copa Sul-Amer-
icana hoje, às 19h15 (de Brasília), contra 
o Lanús, na Grande Buenos Aires. A par-
tida é válida pela segunda fase do torneio. 
O confronto com a equipe argentina será 
definido no Morumbi, na quarta-feira, 4.

O Vasco também joga pela Sul-Ameri-
cana hoje, às 21h30, contra o Caracas, da 
Venezuela, em São Januário. Amanhã, o 
Bahia joga em Lima, contra o Melgar.

Levantamento do Conselho Federal de 
Medicina (CFM) mostra que 375 médi-
cos morreram de covid-19 desde o início 
da pandemia no País. A entidade lançou 
ontem um memorial virtual para ho-
menagear os profissionais mortos. São 
Paulo foi o Estado que mais perdeu mé-
dicos para a doença: 58. Na sequência es-
tão Pará, com 51 óbitos, e Rio de Janeiro, 
com 50. “A nossa decisão foi de fazer uma 
homenagem para aqueles que perdemos 
e para quem está na linha de frente”, disse 
Helena Carneiro Leão, do CFM.

O novo coronavírus matou mais 530 
pessoas e infectou outras 29.353, de 
acordo com o balanço de ontem do con-
sórcio de veículos de imprensa que com-
pila dados das secretarias estaduais de 
Saúde. Com isso, já são 157.981 vidas per-
didas para a covid-19, com 5.440.903 ca-
sos confirmados da doença. 

A média móvel de mortes caiu ontem 
para 442 por dia, ante 461 na véspera. O 
indicador considera períodos de sete 
dias e, com isso, elimina eventuais dis-
torções estatísticas.

Corinthians e América-MG 
jogam pela Copa do Brasil

Cruzeiro paga dívida e fica 
livre para registrar reforços

O Corinthians inicia hoje, às 21h30, 
contra o América Mineiro, na Neo Quí-
mica Arena, sua participação na Copa do 
Brasil. O Santos também faz sua estreia 
no torneio, contra o Ceará, às 16h, na Vila 
Belmiro. Ainda hoje, pela Copa do Brasil, 
Athletico Paranaense e Flamengo se en-
frentam em Curitiba, às 21h30; e Atlético 
Goianiense e Internacional jogam em 
Goiânia, às 19h.

O Cruzeiro anunciou ontem estar li-
vre de punição imposta pela Fifa e, assim, 
poderá voltar a contratar e registrar jo-
gadores no clube e na CBF. A sanção era 
resultado da ação imposta pelo Zorya, 
da Ucrânia, referente à aquisição do ata-
cante Willian, atualmente no Palmeiras, 
em 2014. A dívida referente à transação 
foi paga há duas semanas pelo Cruzeiro, 
segundo a diretoria do clube.

 Brasil fecha 65% dos leitos de UTI 
abertos desde o início da pandemia
O Sistema Único de Saúde (SUS) perdeu 
65% dos leitos de UTI abertos desde o 
início da pandemia, revela a Folha de 
S.Paulo. Dos 14.843 leitos adultos e 249 
pediátricos que foram criados em meio 
à crise sanitária, restam apenas 5.233 
adultos e seis pediátricos. O motivo 
apontado pelo Ministério da Saúde é a 
queda no número de casos de covid-19. 
Em paralelo, secretários estaduais da 
Saúde reivindicam a incorporação de 
parte dessas vagas na rede pública de 
maneira definitiva.
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